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CAMPINAS, 4 (Da sucursal da "Fo- 
lha da Manhã") — A data de ama- 

^ nhà rrglstra a passagem do primeiro 
V centenário da el^vaçáo de Campinas 

À categoria de cidade. O decreto pro- 
vincial foi assinado pelo baráo de 
Monte Alegre. 

Campinas, que ocupa poslçào Inve- 
jável entre as demais da hlnterlândia 
paalista, conta para mais de 200 anos 
d© existência, sendo, a despeito dos 
numerosos fatores que Impediram o 
s u mais rápido desenvolvimento, um 
dos principais centros agrícolas, In- 

dustriais, comerciais, hospitalares e 
Instrutivos de S. Paulo. 

E' privilegiada quanto ao seu clima, 
liue é ameno e em geral seco. A sa- 
perflcl© do município é d© 1.599.630 
qullóm "tros quadrados, sendo os seu-» 
contornes irregulares, assentados em 
•olo pouco montanhoso, nôo contan^- 
do elevação notável a nâo ser em suas 
divisas com o município de Itatlba 
Berra de Cabras, com a altitude nla- 
xlma de 1.000 metros. A altitude mà- 
dia do município é du 693 metros 
•cima do ^Ivel do mar. 

Cortada ..or numerosas vias de co- 
irrunlcaçáo, entre as quais podemoo 
citar as estradas de ferro Paulista 
Moglana e Sorocabana, © as excelente» 
rodovias estaduais © munlclpals. oa 
limites de Campinas sáo: ao nortí 
com os municípios de Mogí-Mlrlm e 
Limeira; a nordeste, com os de Pu 
drelra e Amparo; a leste e sudoeste, 
com o de Itatlba; ao sul, com os de 
Jundlaí e Indalatuba; a sudoeste, 
com o de Monte-Mor, e ao oeste, com 
Americana e Santa Bárbara. 

A situação financeira do município 
tepa prosperado de uma maneira apre- 
ciável, sendo de notar que ainda em 
1923 a sua receita mal atingia a 2.000 
contos de réis, para passar a 3.000 em 
1924, 4.000 em 1927. 5.000 em 1921, 
daí até 1935, variou entre 5.000 e 6.000 
« ness© ano, passou a 6.543, para em 
1936, atingir 6.854. Decresceu em 
1937 em cerca de 300 contos, elevando- 
•e em 1938 a 7.403, para daí para cá 
«cgulr curva acenslonal a ponto do 
município haver atingido em 1941 a 
®.300, e esperando arrecadar em. 1942 
• Importância de 9.950 contos de réis. 

A FÜNDAÇAO DA CIDADE 
A então estrada^de Jundlaí para as 

tnlnas de Qolaz passava pelo sítio da 
"Samambala" © chácara de d. Maria 
Fausta e alcançando o lugar depois 
conhecido por Campinas velhas, toma- 
va pelo caminho que corre enr frente 
dá chácara ent&o pertencente ao dr 
Bampalo Peixoto, até cair na estra- 
da do Taquaral ou de Mogí-Mlrlm, prl- 
xnltlv-mente Mogí dos Campos, cuja 
Are., ueccoberta facilitou ali a forma- 
' .o do povoado, anterior ao de Cam- 
pinas, sendo o primeiro estímulo, em 
ambos os casos, o fato de serem pou- 
«Os para viajantes de Qolaz e Cuia- 
bá, permitindo Mogí melhore» «oomo- 
daçôes para o descanso e Invernada 
de tropas. 

Naquelas épocas de excursões lon- 
gínquas o ponto de mira que se apre- 
•entava para todos oe árduos cometi- 
xnentos era a descoberta de novos do • 
mínlos para a coroa portuguesa e a 
exeavaçáo do solo em demanda de 
metais c pedras preciosas. Campinas 
que servia tão som. nte de pouso para 
os bandeirantes em demanda de Gola^j 
ficou durante muitos anos Ignorada, 
«omo terra de grandes possibilidades 

Espalhando-s? no entanto a noti- 
cia da produtividade das terras dí 
Campinas, aumentou a Imigração d^ 
lavradores, e. entre estes, velu de Tau- 
bafcé Francisco Barreto Leme no ano 
<le 1739. que para aqui se passara 
•eguldo de numerosas famílias. 

Trinta anos mais tarde, contando Já 
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Aspecto da rua Darão de Jaffiiara, a mais importante da cidade 
Campinas 61 fanríllas com 357 pessoas, lhe a seguinte petição: "Hlmo, e Exmo. 
Barreto Leme entrou a tratar da fre- 
guesia para o serviço religioso, e a 
despeito da oposição que o vigário de 
Jundlaí moveu, o qual chegou mesmo 
a Informar ao final do seu despacao 
no "equerlmento que lhe lol encami- 
nhado — "com escritura de dote de 
bens de raiz que rendam ao menos 
seis mil réis anualmente para repa- 
ração e fabrico da capela que Inten- 
tam, tornem, etc." — o abnegado tau- 
bateano conseguiu a desejada permis- 
são do bispo d. frsl Manuel da Resur- 
relçào, em 1774, tendo feito a oferta 
do terreno para o patrimônio da 
Igreja. 

A esse tempo já Barreto Leme esta- 
va oflclalment? constituído fundador 
e povoactor da nova freguesia de Nos- 
sa senhora das Campinas de Mato 
Grosso, distrito da Vila de Jundlaí 
nome primitivo de Campinas. 

Em 1797 contava a nova freguesia 
com mais d? 400 fogos, com 2.107 pes- 
soas, quando os seus habitantes pe- 
diram ao então governador Mello e 
Castro a sua ereçáo a vila, envlando- 

Snr. Dizem os moradores da nova 
freguezla de Campinas do termo dá 
Vllla de Jundlahy., que consta do as- 
signado Junto, que se vem vexados em 
servirem aos cargo- da R«publJca á 
dita VUla por morarem dl-svlados da 
mesma oyto, dez, doze, quatorze lé- 
guas, no que sentem gravíssimos pre- 
juízos nas suas Lavouras por serem 
Engenheiros, quando a freguezla dos 
SuppeFj. tem no todo o numero de 
duas mil cento e sete pessoas, e a 
três anos a esta parte tem crescido 
seis centas, e oytenta e oyto pessoas 
como fazem certo pela attestação 
junto do seo parõcho e de fogos ha 
mais de coatro centos, e de rendimen- 
tos poderá ter a VUla slncoenta mil 
reis, a cuja attenção recorrem cb 
Snupps. a V. Excla. para que atten- 
dendo a esta verdadeira representação 
mandar fazer vUla a nova freguezla de 
Campinas, porque assim podem servir 
os cargos da Republica, e sem prejuí- 
zo de tratarem da sua Lavoura, p. 
a Alta proteção de V. Excla. se digne 
attender ao requerlAiento dos Suppes. 
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Campinas 
mandando «írlglr Vllla a dita fregue- 
zla de Campinas. E. R. M. O vigá- 
rio da Freguezla de Campnas — Joa- 
quim José Gomes; Antonlo Mendes do 
Godoy, José Gonçalves Cezar, Francis- 
co de Camargo plmentel, Bernardo 
Guedes Berreto, José Soares de Ca- 
margo, Joaquim Alves dos Santos, o 
alforcs Joí-é Francisco de Moraes, o 
tenente José Pedro da Cunha, o al- 
feres José Antonlo do Amaral, Joa- 
quim Corrêa da Cunha, Joaquim An- 
tonlo de Arruda, Joaquim Bernardo 
Gomes, Antonlo Alves de Ca-Hro. João 
Manoel do Amaral, Raphael de Olivei- 
ra Cardoso, João Baptléta Plmentel, 
Jeronytno Pe-droso de Camargo Anto- 
nlo Bueno Cardoso, João da Motta 
Saraiva e Ignaclo Bueno de Camargo". 

Teve bòhs resultados o pedido, tan- 
to assim que o então Governador e 
Capitão General da Capitania, Anto- 
nlo Manuel d© Castro p Mendonça por 
provisão de 4 de novembro do mesmo 
ano. expedlndo-se a portaria em 15, 
mandou erigir a sua povoaçâo em vi- 
la com a denominação de VUa de São 
Carlos, levantando aí Pelourinho, as- 
slnando-lh© termo, lugar © terreno 
para os Poços do Conselho, e Cadela, 
procedendo a eleição de Juizes e 
mais oficiais da Câmara que haveriam 
de servir por confirmação de S Exce- 
lência o primeiro ano. o que teve Ini- 
cio em Janeiro de 1798. 

E ficou, assim terminado, o perío- 
do que poderemos chamar de "forma- 
ção" propriamente da futura cidade 
de Campinas. Foi por essa época que 
começamos a receber, em maior núme- 
ro, membros de famílias Importantes 
de distritos mais velhos não eó da 
Capitania de São Paulo, como de Mi- 
nas, Rio de Janeiro e ctc- • Dentre as 
famílias Importantes que Imlararam 
para cá. ond© obtiveram sesmarlas. 
podemos citar; o cap. José de Ca- 
margo Paes. que havia servido de ou- 
vidor pela Lei em São Paulo, o pe. 
Joaquim Duarte, os ascendentes dos 
Moraes Sm lies. Pedro Gonçalves Me Ira. 
que 101 quem construiu o primeiro 
sobrado, no local onde hoje se ergue o 
majestoso edifício "Colúmbla"; Dlogo 
d© Toledo Lara Ordonhes. que em 
1.802 era Cavalheiro da Ordem de 
Cristo. Desembargador' <3a Relação ^ 
Casa do Porto, Intendente Geral do 
Ouro da repartição do Rio de Janei- 
ra e Presidente da Mesa de Inspeção 
da mesma cidade; alferes Antonlo de 
Camargo Penteado: o guarda-mor 
Manuel Teixeira Vilela e tantos ou- 
tros. 

Os engenhos de cana multlpllca- 
vam-se nas grandes sermarlas. nota- 
damente as pertencentes ao bairro das 
Anhumas (hoje Co^mópoll?) e a cul- 
tura e mo agem d3 cana tomaram con- 
siderável Incremento, tanto qu© em 
1816 a Vila de São Carlos postula per- 
to de 96 engenhos. 

A F.a LUTA POLÍTICA — A primei- 
ra luta "política" feriu-?© em terras 
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CATEDRAL DA CIDADE 

TAUBATE', 4 (Do correspondente da 
•Folha da ManhÇ.") — Transcorrerá 
•manhã o primeiro centenário da ele- 
vação de Taubaté à categoria de ci- 
dade. 

A nossa importante cidade comemo- 
rará a efeméride histórica com gran- 
des festejos, tendo sido para Isso, 
organizado um programa oficial, que 
•crá encerrado no dia 9 do corrente. 

A história da nossa cidade, uma da» 
tnsls importantes do vale do paraíba, 
remonta ao século XVII, estando In- 
tlmamentj ligada ao ciclo clvlllzadoi 
dos primeiros bandeirantes. 

Vamos aqui apresentar um resumo 
histórico deste Importante núcleo ae 
Flratlnlnga. 

A FUNDAÇÃO 
A cidade de Taubaté foi, no século 

XVH, aldeamento de gualanazes, ín- 
dios que se tornavam desafetos do» 
que, de outra raça, habitavam os cam- 
pos de Plratlnlnga, por causa do ar- 
razamento da vila de Santo André (U' 
Barda do Campo, influenciada, segun- 
do as historiadores,- pelos inaclanos. 
Chamava-s» Itaboatè. 

A desafeição. porem, não se limitou 
dqucla causa, 

A mineração velu dar ao aldeamen- 
to Importância de não pouca monta, 
tnaxlmé quando Jacques Pellx, capi- 
tão-mor, obteve provisão de práncia 
Co da Rocha para pen trar o sertlo 
de Taubaté, terra a dentro à cata io 
ouro. E' assim que nasce a cldada 
Jacques Pellx carreia para aquele re- 
canto suas fazendas em índios e n2- 
gros em moleques e molecões e com 
os primeiro© moradores promove a ere- 
Ção de uma pequena matriz e de um.» 
cadela, auxiliado por frades capuchi- 
nhos que também leva em sua com- 
panhia . 

Em 1645, concluídas as obras, An- 
tônio Barbosa de Aguiar, ouvidor e 
governador da Capitania tíe Itanhaen, 
•levou-a á categoria de vila. E apare- 
ceu assim São Francisco das Chagas 
de Taubaté. 

As eleições para o Senado da Cã 
mara deram-se em Natal do mesmo 
•no 

•\ Barbosa de Aguiar davam-se 
ttefai dos sucfeso'- qu? ali se passa- 
vam. ao mesmo modo que o mesmr 
fazia sentir ao governo do Rio de 
Mnelro as excelências do lugar, já pe- 

da Freguesia da Vila de São Carlos, 
por volta de 1774, entre o capltão-moi 
de Jundiaí, Antonlo de Siqueira Le- 
me, o cãpltão das ordenançus da mes- 
ma vila, que era Raimundo Álvares 
doá Santos prado Leme e o diretor da 
fundação de Campinas,. Fraúcisco Bar- 
reto Leme. 

Este Raimundo Alvares dos Santot. 
Prado Leme, no entanto, passou a fi- 
gurar na história local, reaparecendo 
com importante questão na primeira 
Câmara da VUa de Sáo Canos, da quai 
mereceu tremenda e \ nienta acusa- 
ção. indicado para o cargo de capltão- 
mor, estabeleceu-se formiJanda celeu-, 
ma entre o dr. José Barbosa da Cunha 
e outros* vereadores campineiros e o 
cepitão-general Mel0 Castro. Nessa al- 
tura. Intervelu a família Teixeira No- 
gueira (irmãos do prlme.ro vigário 
frei Antônio), fez valer sua populari- 
dade e apresentou como candidato o 
capitão Felipe Nerl Telx-vra. Afinal, 
o conflito foi derlmldo, pois o Irado 
capitão-general mandou presos para a 
barra de Santos os camar stas que se 

la fertilidade do solo, já pela saiu • 
brldad© e riqueza das terras tauba- 
teanaa. 

taubatk religiosa 
Na história das povoaçóes, como 

observou Dlogo de Vasconcellos, nota- 
se sempre a preferência por determi- 
nadas ordens religiosas. Taubaté. 
desoe logo, revelou desmedido entu- 
siasmo pelos franclscanos. prei Jerò- 
nimj de S. Braz, em suas prédlcas. 
obtivera dentre seus filhos muitos 
professos e por isso, j em lü?*. era 
construído, ali o Convento de Santa 
Clara, o qual obteve desae logo 
cessão pontifícia e régla para »© 
tiansformar também numa dirusao 
da ordem terceira üe s. Francisco da 
Penitência. 

Datam desse mesmo tempo a Igreja 
do Rosário ao pé da estrada que ia 
para S. Paulo e a capela de No&sa Se- 
nhora da Glória, no povoado de Tre- 
membé. 

A MINERAÇÃO 
Fioiâ á Iraliçao cnobreciaor» q© 

Jacques Fellx. os taubateanos inicia- 
ram então as suas entrduas. -Ta an- 
tonlo D.as. ao lado do padre Faria 
Fealbo dc S. Sebastião, associado a 
Lopes de Camargo e Bueno da Silva, 
oo ano de 1699 transpõem a Manti- 
queira e encontram os velou, de ouro 
oas oeiala. e uuro Prelo, cidade t.. ae 
eus fuuaam. Nao bastando isso, io- 
r.im mais alem, lunoanuo outros nu- 
creos ue mlncraçáo. no «.óculo XVII, 
xbome porteo, tainoem taubateaiio, 

desceu o Paraíba, subiu a Mantiquei- 
ra e no rio das Mortes desfrutou os 
velos auríferos de outro ponto da- 
quela. região, a fama desses cometl- 
mentos foi tão célere, que ai nasce- 
ram duas grandes fclda-vs particular- 
mente caras à história do Brasil; S. 
João e 3. José dei Rei. João Afionso 
Salgueiro descobr.a, quasi ao mesmo 
tempo, minas no pico do Morro, no 
lugar em que 6 hoje a cidade de TI- 
radentes. 

Taubateanos os descobridores, tau- 
bateanos «riam também os que Iriam 
dar sua vida ao ciclo da fundição. Já 
em 1695. o governador César Antonlo 
Faes da Saud'.-. detarm naia. para que 
ali. dada a lealdade aos oa ts.ra, se 
EpjjBôáe o quinto, desde as primeiras 
derramas. Ê o prólogo da história do 

í ouro nas r^erals a cuja está ligada a 

opuseram a sua vontade. Durou a luta cerca de cinco anos. Foi neces- 
sário que Melo Castro deixasse o go- 
verno de São Paulo, que foi ocupado 
por Franco Horta, o qual levou ainda 
um ano para . considerar o assunto * 
só se resolveu a romper com o prec- 
dent© estabelecido pelo Seu anteceíscr 
e fazer a nomeação de João Francisco 
de Andrade para capltão-mor. de acor- 
do com o pedido da Câmard de São 
Carlos e com os desejos dos homens 
honestos. 

Resolvido esse Impasse na vida cam- 
pineira entraram então u cuidar da 
vida da cidade, propriamente, que se 
aesenvohia grandemente. Entre o ano 
de 1807 e o de 1812 o açúcar branco 
era vendido ao preço de S500 a arroba, 
pela decadência e falta de exportação. 

A CATEDRAL 
A catedral de Campinas, esse mo- 

numento imponente que é hoje ura 
dos atestados mais frlzantes da gran- 
deza da primitiva vila de São Carlos 
e que bem demonstra o arrojo e a 
temeridade dos primeiros povoadores 

de nossa tera, foi Ideada em 1807, aoi 
6 dias do mês de outubro, sendo eo- 
mente inaugurada soleáementc em a 
de dezsmbrq de 1833. 

Esse majestoso templo que até ■ 
elevação de Campinas a Bispado era 
conhecida por Matriz Nova, apresenta 
a particularidade de ser uma constru- 
ção monumental, com o embasamento 
da frente em enormes massae granl- 
tlcas, talhadas em forma quadrangu- 
lar, com uma torre central dc 59 me- 
tros de altura, consubstancia precio- 
sa manifestação dc gosto artístico, e, 
no seu Interior, onde repousam oe ros- 
tos mortal» dos exmos. c revmos. d. 
João Baptlsta Corrêa Nery e d, Fran- 
cisco de Campo« Barreto, l.o e 2.o 
Dispôs de Campinas, encerra obras de 
entalhe cm cearo, que constituem ob- 
jeto de admiração. 

Essas obras de entalhe estão reves- 
tindo as suas colunas, o» seus púl- 
pitos, muros e tetos, e culminam no© 
altares, nos quais o extraordinário ar- 
tista que as executou, e que foi Vi- 
toriano dos Anjos, natural da Bafa, 
pôs toda a sua alma e todos ■us re- 
quinte» de sua privilegiada IntulçA» 
artística. 

Foiam dlspcndldos na construção 
de-se suntuoso templo cerca ú© ò.OOJ 
coni-oe ds reis. quantia essa q-ue, para 
a antiga VUa de òao Canoa, represen- 
tou um eioquenie tes^emuiano uo fer- 
vor religioso de seus habitantes, 

O ALGUDAU E U tAFE 
Com a vlnua oa rvain^a c r amilin 

Ra^l ao BvasU tx idílicaçáo 
ue uma aene de lan^no» ue ia pa pa- 
ra pouso Uws v i-l-a^tts, u&sue 3, 
Paulo at© CrO-aa. um at-sca rancho» 
uouua a .e-iwu ii-tua-o no 
Lugo d© banta C.uz, onda mais tar- 
ue est,v eiaui a.. Jo» as c-,.—s oa 
Retirada da Laguna , que por aqui 

pa»o_rãm soj u u^ma^du uo t.e- cel, 
u.a0u, cuja o*.c anuuuti e^uivera hos- 
peua-a na chuCa- a Ra^mundinho • 
cUju prc^uio, «.uiuoxa i—ainda 
uoje existe:, puio una de j-giy alarga- 
va-se o pumtio ae caua ue açoicar e 
tentava-se tom a-gum sucesso o do 
aigoaao, de cuja» primeiras reíerên- 
cuis existem c-talões em autos do 
ano de xtt24, coiuo t&nao culti- 
vadas em terra» de proprl.^aae do 
xk,^e'Ualuu de iHuracs banes c sua pro— 
-,^ix,».ora, u. Anna Baptista e Mâtco». 
0 caie, conquanto conne^ldo nu U3C- 
uicipio ae^ie o ano ue 1í>ü/ oa IfíOá 
xora piantaao na cnacara ao tte. Ahto 
m r rancisco ae Anarade. somtpte em 
1835 e que temou maior Incremento, 
Nesse ano a Vila de S. Canoi possui» 
apena» 9 í^zen^as prodxulnuu 803 ar- 
rooan. 

OUTRAS NOTAS 
Um dos iat^s nn>tóil>oa de Campi- 

nas, nu meamo ano a<s sua elevação 
a cidade, 101 o combate da Venda 
oranua mtj cs^e v.cor,i^o a / .oe ju- 
nho, e que motivou ate a migração 
ue granuc númexo ae i-uuiias. 

Em 18 í2 acentuoa-sc uma ua» no- 
vas ía&ts ao prugres&o ua uttix._v.nas. 
x-or nicio aa nnaa rerrea <xe Juncúai 
a est^ cldaae, e por intermeu-o do 
telégrafo ha viam-se estabelecido co- 
municações com o mundo cxvxi^zaao. 
Logo nu ano seguinte surgiu o "uulto 
1 uiéncia" ao chão ae uma chagar» 
ignoraoa, libertanao-se de meios e»- 
txanhos, os campmeircs abriram as- 
sim os ád^tos de um templo ue edu- 
cação e ensino a ô»as íiinus. Havia 
um só jornal, a "Gazeta de campi- 
nas". No dia 13 üe agosto, com u vi- 
sita do bispo D. Lmo a esta cio a de, 
coincidiu o aparecimento da primei- 
ra folha literária, a "Sansltivu". iun- 
dada por Francisco Pedro de Oliveira 
e Hilário Magro Júnior, este que é 

(Conclue na página 11) 
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A guerra dos emboabas sp teve ter- 
mo em 1708, quando em Taubaté, o 
neto de Amador Bueno da Ribeira 
foi escolhido para refrear os deRtlnos 
do,; forasteiros. 

Em 1808. D. João XI. chegou ao Bra- 
sil. Taubaté era Jurlsdlclonada até 
então por Juiz ordinária, quando o 
Alvará de 9 de outubro de 1817 lhe 

deu juiz de fora com Jurisdição sobre 
as vilas de Pindamonhangaba e São 
Luiz do paraltinga. 

Já então todos estavam empolgados 
com a Idéia da emancipação política 
e. Victorlano Moreira da Costa, últi- 
mo capltão-mor de Taubaté. unido a 
Manuel Marcondes do Amaral e Ma 
nuel Martíondes de Oliveira Mello, de- 
pois primeiro barão de Pindamonhan- 

gaba aderiram a causa, à frente da 
população taubateana. Da guarda de 
boura do Imperador participaram 
muitos filhos daquela terra, © outros 
mais fotam os que deram o seu san- 
gue nog conflitos da Clsplatlna. 

A lei provincial n.o 5, de 5 de feve- 
reiro de 1842, deu-lhe. enfim, a cate- 
goria de cidade. Desde então, muda- 
ram-se-lhe as culturas. Da cana do 

a sg i . < ' W n SX A g; 
I, ~i:r, "li 

HitTA DA PARTE CEM UAL OE TAL DA TE' 

açúcar, ali dominante, s© passou ao 
íã-fé que Iniciava o seu ciclo, excelen- 
temente descrito pelo l.o Baráo do 
Patí de Alferes o braço servll, ali s© 
difundiu poderosamente até ao adven- 
to da lei dos sexagenários, quando h 
lavoura, noutras regiões paulistas, já 
ensaiava com o braço livre, por ín- 
riuéncla do Visconde de Parnalba. 

Berço de estadistas e terra ae ho- 
mens que à pátria são, sobremaneira, 
inesquecíveis, desde 1847 Taubaté poa- 
^ue o seu liceu mantido a expensas dr 
governo provincial. Funcionou ate 
1852 e foram seus Frofecsores o pe 
Manuel innocenclo Munlz Simões 
João Cardoso de Menezes Sousa Jú- 
nior (depois Barão .ie Paranaplacaba). 
Ribeiro Mendes e tantos outros. 

São da terra taubateana; Antonlo 
Rodrigues Arzão devasador dos ser- 
tões de Caeté, depois Vila Nova da 
Rainha e hoje Caeté. em Minas, An- 
tonlo Rodrigues Arzão Filho, aesco- 
orldor das Minas do Serro Frio; Bar- 
tholómeu Bueno ae Siqueira, seita- 
nista a quem te devem os Pródromos 
de Vila Rica, © Itaberaba; Carlos Pe- 
dro-co da Silveira. sertanUta e mlne- 
radnr. Antonlo Dias. descobridor das 
minas de Ouro Preto, Carlos Corrêa 
ae Toledo, falecido em Lisboa, para 
nndé fora degredado por s» achar en- 
volvido na Inconfidência mineira. 
uonto Corrêa de To erio fundador d? 
Caçapava no Estado do Rio Grande 
uo Sul. frei Sta. Ursula Rodcvalho. 
pregador réglo e bispo renunclante de 
Angola. João Antunee Corrêa, deputa- 
do provincial por Minas, Barreto Le- 
me. fundador da cidade d© Campinas 

DADOS GERAIS 
Atualmente o município de Tauba- 

té ernta com 75.000 habitantes, dos 
quais 30.000 na cidade. 

Sua produção Industrial é avaliado 
em 40.000 contos. Centro de rlslcul 
tura cuja produção atinge a cifra 
anual de melo milhão de sacas. E 
um dos principais produtores da cl 
trlcultura. visto conro asende a 500.010 
caixas a sun produção. 

A região segue a técnica uodcrri. 
"o nuc rpsneita a nbsorçco parei-* 
p Indireta do.® laMfOmdlos p^i® on ^ 
'm 1 '120 o número das nroprledadcs 
agrícolas. 

Ainda hoje é um podereso centi-"; 

de difusão da cultura e do ensino pala 
possue 3 ginásios. 1 escola normal. 1 
escola de comércio, t5 grupos escolares, 
28 escolas estaduais, 3 munlclpals 9 
estabelecimentos particulares, 1 semi- 
nário menor, l colégio de irmá, l ej> 
ternado igualmente dirigido por pro- 
fessas de S. José. 

O seu Museu Histórico possue al- 
gumas raridades, principalmente ônt 
matéria iconográllca e heráldica Ugan- 
da ã história de Taubaté. 

Exerce atualmente as funções de 
prefeito municipal, o dr. Antonlo d# 
Oliveira Costa, que pela segunda ve« 
ocupa aquele cargo. A sua iniciativa 
e esforço se devem em grande parte 
a organização dos festejos comemora- 
tivos do l.o centenário, integrando 
destarte o município nos postulado» 
do Estado Novo. 

AS COMEMORAÇÕES LOCAIS 
A passagem do 1.0 centenário desta 

cidade será festivamente comemorado 
pelo povo, tendo os governos do mu- 
nicípio e do E tado organizado uma 
comissão composta dos srs ; dr An- 
tonlo de Oliveira Costa, pe. Evarlata 
Camplsta César, dr. Fclix Guliard Pi- 
lho, dr. Antonlo Castllto Marcondee, 
dr. Álvaro Ce^ar Braga, dr José Lula 
de Almeida Soares e José Olegarlo d» 
Burros, que elaborou magnífico pro- 
grama de festejos, que obedecerá a 
orüsra seguinte: 

Hoje, ás 5 hora» — Alvorada e salva 
•ie 21 tiros; às 6 horas — Ha-teanaento 
•to pavilhão nacional na oraça D Epa- 
mlnondas, pelo prefeito municipal, 
hino nacional e salva de 21 riros; às 8 
horas — Na praça Mona. Silva Barrot. 
nolene missa campal celebrada pelo 
exmo. sr. bispo de Lorena d Fran- 
cisco Borja do Amaral e sermão alusi- 
vo à dnta pelo sacerdote ^aubateaao 
pe. Irlneu Curslno de Moura. S. J.; 
ás 10 horas — Na praça <*. Campes 
Sales, inauguração do monumento co- 
memorativo; discursos do dr. Antonlo 
de Oliveira Costa, prefeito municipal; 
dr. Jo^é Torres de Oliveira, presidenta 
perpétuo do Instituto Histórico e Goo, 
crá fico do Estado de s Paulo, e dr. 
Eduardo Pelegriní. presida te em exerl 
•1-1^ cid Associação Pai/usta de Im- 
prrr-sa; é 17 horas - U., uguração 
«olen: da Grande Exposição de Seriei- 
cultura Agro-Pècuárla e ludustrlzl de 

(Conclue na pãçina li> 
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Soletim Meteorológico 
Oe São Paulo 
NA CAPiíaíj. Aü temperaturas on- 

tem verlficadaí» nesta Capital ate te 
Í4 horas íoram: maxlma, 28; mínima, 
16,6. Vento predominante, norte. Tem- 
po geral, ameaçador. Aute-ontem, re- 
gistraram-se as seguintes temperatu- 
ras; máxima. 28; média, 22.4. Chuvas 
nas 24 horas, 12,3 m,m 

NO INTERIOR; Foram a0 seguintes 
os temperaturas ante-oniem verifica- 
das no interior do Bsiado, maxlmaa e 
mínimas, .espectivamente; Araçatuba, 
27 e 20; Avaré 25 e 19; Bauru. 26 e 20; 
Bebedouro, 28 e 26; Botucaíú. 2b J9; 
Brotas, 19 (mínima); Campinas, 28 
(máxima); Campos do Jordão, 23 e 15; 
Catanduva, 29 e 20; Colina, 30 e 20; 
Tranca, 17 (mínima); Guaratlnguetá. 
33 e 19; lUipetlnlnga, 28 e 19; Itapeva, 
24 e 14; Itú, 27 e 19; Jaú, 27 e 20; 
Limeira, 28 e 19; Plndamonhangaba. 
31 e 18; Pinhal, 29 e 17; Piracicaba. 
37 (máxima); Ribeirão Preto, 29 © 19; 
Banu Sotla, 27 e 20; S. Canos, 27 e 
18; S. José dos Campos. 30 e 18; So- 
rocaba, 27 e 20; Tatul, 26 e 19; Tau- 
baté, 32 e 19. 

CHUVAS — Choveu ante-ontem em; 
Araçatuba, 6; Avaré, 1; Bauru. 
36; Bebedouro, 5. Botucatú, 23; 
Bzotaã( 22; Campinas. 4; Catanduva, 
10; Itapetlnlnga, 16; Itapeva, 12; Itú, 
33: Jabotlcabai, 1; Jaú. 42; Limeira. 24; 
Pinhal, 10; Piracicaba, 90: Elbelráo 
Preto. 15; Santa Sofia, 23; Sáo Carlos. 
24; S. José dos Campos, 1; Sorocaba, 
23; Tatuí, 28. 

NO LITORAL: — Ante-ontem, foram 
«u> seguintes as temperaturas: Santos. 
21 (mínima); Iguape, 28 e 22; Ita- 
nhaen, 26 e 21; Cananéla: 27 e 22; 
Guarujá, 33 e 20; S. Sebastião. 21 o 
21; Ubatuba, 30 e 21. 

CHUVAS — Santos, 6; Cananéla, 39; 
Guarujá. 11; Iguape. 8. 

NOS ESTADOS: — Nos Estados, ve- 
rificaram-se, ante-ontem, as tempera- 
turas seguintes: Belo Horizonte, 32 e 
20- (mínimas): Cuiabá, 20; Corltlba. 
16; Juiz de Fora, 20; Porto Alegre, 21. 

CHUVAS — Cuiabá. 2; Coritlb-i, 25. 
PREVISÃO PARA HOJE: — Organi- 

■ada para o Estado de S. Pauio pelo 
Bervlço Nacional de Meteorologia: 

Tempo, instável com chuvas. 
Temperatura, «stavel. 
Vento, do norte a leste fresco. 

federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo 
Por motivo da posse da nova dirc- 

Wrla da Federação cláS Indústrias do 
Estado de São Paulo, o presidente da- 
quela entidade, sr^ Roberto Slmonsen, 
telegrafou ao presidente da Repúblicn 
toformando da solenidade concluindo 
com as seguintes palavras: 

"Durante a cerimoniai foram rendi- 

A VERDADE SOBRE OS 
GASES 

'Conclusão da pág. anterior) 
do liquido, de sorte que possam 
•er colocados em granadas, pois o 
espaço numa granada é tão pe- 
queno que um gás no estado gaso- 
so, por mais comprimido que se- 
ja, não pode ser introduzido den- 
tro delas, em nenhum volume. Só 
Um líquido servirá, visto que um 
líquido em regra ocupa apenas 
tun milésimo do espaço ocupado 
por uma forma gasosa. Segundo, 
os gases úteis devera ser altamente 
venenosos, pois de outro modo, 
Suando for espalhado, volatilizan- 

o-se, um gás de baixa toxicidade 
8e torna ineficaz. 

E finalmente, um gás para ser 
de valor real deve operar, apesar 
das medidas de defesa. Por exem- 
plo, mesmo os gases mais mortais, 
cuja utilidade se conhece até ago- 
ra, náo se filtrarão num cotnpar- 
tlmento fechado de habitação e 
mesmo numa habitação comum. 
Ao ar livre, quando se reúnem 
grandes massas de soldados o gas 
é eficaz, como o serfa se uma gra- 
nada ou bomba cheia de sãs pudes- 
se explodir dentro de um grande 
abrigo contra bombas. Mas, se os 
abrigos são convenientemente 
construídos, as bombas e as grana- 
das não pode® entrar, e mesmo o 
sistema de arejamento em breve 
apanharia o gâs e o expulsaria 

O que falta e um gâs que pene- 
tre através das paredes e mesmo 
através das máscaras contra ga- 
*es- E até agora parece que não 
na nenhum, em tais condições- Se 
o tivessem, provavelmente Js ale- 
mães já o teriam utilizado. A prá- 
tica seguida pelos Ingleses de leva- 
rem máscaras é a primeira defesa 
contra gases, e aparentemente 
bastou para Impedir Hltler de des- 
perdiçar espaço nos seus aviões 
para o transporte de bombas de 
Jflsrs. 

As máscaras contra gases, no 
uso comum, sáo simples filtros eme 
retiram 0 gâs venenoso do ar ft 
medida que este é respirado rie- 
Btíívi Slu valor 30 absorvente 
rie?h? q!íal Passa o ar antes de chegar à mascara que se adapta ao rosto. Em regra há três cuu- 
fas nestes filtros. Primeiro, i-á 
SL rf0 0 obtido de carõ- 
oot,s 'utas é o melhor. Este canao absorve de 10 a 10o vezes 
o seu peso da maioria dos gases 
conhecidos. Os outros dois elemon- 
nofÀssU. £í81 e PONnanganatu da potássio, Estes produtos químicos 
■reagem com as vários gases ve 
uenosos e, efetivamente S neu- 
t.ahzam, de modo que depois -iub 
o ar completamente saturado d»3 

SroiPassa atravfe do filtro, náo há 
ntsc-nie elíí nenhun3 gás rema- 
dano 130558 causar ddalquer 

Provavelmente o mais importan- 
Moderna guerra química é a produção da cortina de fuma- 

ça, ou nevoeiro artificial, usado 
ataauefCOnrfr alVOS 'MPOftantes ao rnm . 0, 581 "^0. COnhCC^O como tetracloreto de titânio gera 

eflcaz0TTor\Za.CaE.b,aaresem^,
);

a 

aVl0eS que 

das. pelo presidente desta casa, pejo 
dr. Goffredo T. da Silva Telles e por 
vários oradores, expressivas homena- 
gens a v. exa., com a segurança de 
Inteira solidariedade das atividades 
industriais paulistas á patriótica gtua- 
ção de v. exa e do seu governo. Res- 
peitosas saudações" 

* 
(lonienagcni aos comandantes 

e chefes de serviço da 
Força Policiai 
O sr. Fernando costa, Interventor 

federal, oferecerá hoje, às 12,30 horas, 
ho Palácio dos Oampos Elíseos, um 
almoço aos comandantes e chefes de 
serviços da Força Policial do Estado. 

Comparecerão ao almoço, alem do 
ar. Fernando Costa, interventor fe- 
deral, oa srs. Acoaclo Nogueira, secre- 
tário da Segurança Pública; Nelson 
Luiz do Rego, chefe da Casa Civil da 
Interventoria; Henrique Bastos e Cel- 
so de Azevedo Marques, oficiais de 
gabinete do sr. interventor federal e 
Pranchlnl Netto, encarregado do Ce- 
rimonial do Palácio. 

O sr. Fernando costa pronunciará, 
por essa ocasláo, um discurso ofere- 
cendo o almoço à oficialidade da For- 
ça Policial do Estado, falando, em 
agradecimento, o cel. Oauile Ley, co- 
mandante da Força Policial do Esta- 
do. 

O sr. Accaclo Nogueira, secretário 
da Segurança Pública, levantará o 
brinde de honra ao presidente Getu- 
lio Vargas, sendo os seguintes os ofi- 
ciais comandantes d© corpos e chefes 
de serviços que comparecerão ao al- 
moço: coronéis Luís Gaudle Ley. Jo- 
sé Anchleta Torres e José Theophllo 
Ramos; tenente-coronôls Ignaclo Jo- 
sé Veríssimo, Corloiano de Almeida 
Júnior, índio do Brasil, Sebastião 
Amaral, Euclydes Marques Machado, 
Antonlo Amaro Sobrinho, Mario Aze- 
vedo, Pedro Prado Pilho, Oscar de 
Mello Gaia, José da Silva, Jullo Dlno 
de Almeida, João Máximo de Carva- 
lho Filho, Flrmlno Gonçalves da 811- 
velna, José Francisco dos Santos, Na- 
poleão de Almeida, ülysaes Fagundes 
e Ohrlstovam d© Oliveira e Silva; ma- 
jores Juvenal Baptlsta Gomes, Luclo 
Rosales, Demerval Marlano. Faul Wl- 
taiker. Custodio Rodrigues de Moraes, 
e José Hyppollto Trlgueirlnho; capi- 
tães Jayme Bueno de Camargo, Ar- 
thur Raymond e Manuel de Jesus 
Trindade; l.o tenente ajudante de or- 
dens d© comandante geral, l.o tenen- 
te Alfredo Quedes de Sousa Figueira 
e 2.o tenente Alfredo Costa Júnior. 

Ginasianos cariocas 
Os ginasianos cariocas, ora nesta 

Capital em vlagem-prêmlo, que lhes 
rol concedida pelo sr. Gustavo Capa- 
nema, ministro da Educação, em vis- 
ta dos resultados obtidos nos exames 
finais do ano passado, em diversos 
colégios do Rio, prossegulndo em suas 
visitas aos recantos pitorescos de sao 
Paulo, estiveram ontem, ás 14.30 ho- 
ras, no Museu do Ipiranga. 

Acompanhiidoa por um funcionário 
daquela Instituição, que lhes prestou 
usclareclmentoa sobre todas as seçóes, 
pelo chefe qa caravana, pruí. Gui- 
lherme Cauedo Magaiháes, e pelo» 
ars. Joel Marques Braga, funcionário 
ao Ministério da Educação e Adauto 
Cabral, da Divisão de Turismo do 
Dep. Est. de Imprensa e Propaganda, 
os estudantes percorreram aetiaamen- 
te todas as dependências do Museu, 
verificando os documentos e relíquias 
nlstórlcag ali existentes, 

A seguir, depois de visitar no pátio 
do museu o aparelho "Jaú", com quo 
Ribeiro de Barros e seus companhei- 
ros fizeram a travessia ao Atlântico, 
os ginasianos cariocas rumaram ao 
Departamento qe Zoologia, anexo ao 
Museu, onde foram recebidos pelo 
seu diretor, 8r. Carlos Camargo. 

♦ 
Médicos especializados em 

educação física 
a primeira turma qe médicos espe- 

cializados em educação física, visita- 
rá hoje, as 9 horas, o comandante aa 
Força Policiai, cel. Gaudie Ley, afim 
de agradecer-lhe a ooliporação doa 
oficiais médicos drs. Erlinao saizano. 
Alcalde Walis e ^ Armando Bergamlni. 
como professores da Escola Superior 
de Educação Flslc». 

Em seguida, visitarão o sr. Accacio 
Nogueira, secretário de Segurança Pú- 
blica, e, mais tarae, serão recebidos 
peio general Maurício Cardoso, co- 
mandante da II Região Militar. 

Sábado á noite, chefiados pelo cap. 
Sylvlo de Magalhães Padllha, segui- 
rão paia o Elo q© Janeiro, afim de 
visitarem as autoridades federais c os 
estabelecimentos especializados em 
educação física. 

V O decreto 10.107 
Pelo decreto 12.538, de 4 do cor- 

rente, a "permissão especial", insti- 
tuída pelo decreto n. 10.107, de 5 de 
abril de 1930, em favor dos p.oprle- 
tãrios de fazendas e sítios como melo 
de habilitá-los a dirigir, diretamente 
ou por seus empregados, veiemos de 
tração animal a serviço das pioprle- 
daces agrícolas, será concedida inde- 
pendentemente de qualquer taxa ou 
remuneração e medjante simples pe- 
dido escrito do interessado ao Dele- 
gado de Polícia no município rfn quo 
estiver situada a propriedade agrí- 
cola . *♦ 

— Oa proprietários de veículo^, do 
tração animal, a serviço das proprie- 
dades agrícolas, ficarão isentos de 
qualquer pagamento de imposto ou 
taxa municipal, o estadual, que por- 
ventura recaiam sobre og mesmo» 
veículos, devendo as chapas numéri- 
cas s©rem lorneclda» gratuitamente 
pelas Prefeituras Municipais. 

— O pedido de "permlasâo especial" 
será isento de selos e deverá ser acom- 
panhado de uma relação das chapas 
de todos os veículos de tração que 
servem a propriedade agrícola do In- 
teressado 

De pjsse da "permissão especlar. 
que lhe será concedida, sem mais for- 
malidades .pelo Delegado de Policia 
do Município, pelo Inspetor do Ser- 
viço de TrcnslU» em Santos • pela 

OlretJrlu uo S-rviçu ut i .imito, ua 
Capital. o nopnetár.o ag leola ou 
lavrudoi poderá penli u expedição 
ae matricula dos stíiis . mpregado% 
a.aiduto.oa cie vsleuloa de t. aç.o ani- 
mal . 

f rug.aio umoo -- a mu-ri ula se- 
rá conceulda Independenteuuuie do 
maafquer remuneração, mediante 
Siinpias tedl .o etento em que estejam 
aeciarad.^ nomes, filiação, data do 
nasc.mentj, n-clcuaiidade c uutura- 
uciaúe dos em."regados. 

üs empregados agrícolas, matri- 
culados pela íoima acima, prescrita 
poderão dirigir qualquer veiculo de 
tração animal, da proprle.a e agrí- 
cola em que servirem, somente den- 
tro dos I mites oo município, cu fora 
dele, em trâns.to para estáçfto de Es- 
trada de perro mais próxima. 

As matrículas, concedidas tm vir- 
tude de "permissão espec.al" valerão 
pelo t.mpo em que o condutor estiver 
empregado na mesma propriedade 
Agrl-Ora. independentemente de reno- 
vação. 

O portador da "permisaão especial" 
poaerá dirigir qualquer dos seu» veí- 
culos de tração animal, independen- 
temente de mat ícula. 

Tanto o poitador da "permissão es- 
pecial", como os seu» empregados ma- 
triculados, ficarão adstritos a ober- 
vãncla das regras de trânsito e sujei- 
tos às penalidades eóiabelecida» no 
Regulamento Geral de Trânsito. 

O Inspetor de Trânsito de Santo© 
e oa Delegados de Polícia dos municí- 
pios deverão comunicar mensalmente, 
ã Diretoria do Serviço de Trânsito, as 
"permissões especlata" concedidas e 
as matrículas corréspondentes. 

A Diretoria do Serviço de Trânsito 
poderá cassar, ou sustar, a concessão 
de "permissão especial" ou de ma- 
trícula dela decorrente, quando ficar 
provado que os inscritos deste decre- 
fco-lel foram burlados ou quando o m- 
terefise público o reclame. 

* 
Taxis nos autos de aluguel 

de S. Amaro 
O dr. Aguinaldo de Góes, diretor 

do Serviço, de Trânsito do Estado de 
S. Paulo, deteiminou, em data de 30 
de janeiro pp., que a partir do mê* 
de março próximo vindouro, os auto- 
móveis de aluguel que estacionam no 
bairro de Santo Amaro, distrito da 
Capital, não mais poderão clrcylar 
sem que estejam equipados com o 
respectivo aparelho. — taxlmetro, de 
acordo com o Código Nacional de 
Trânsito. 

* 
Visita do interventor federal 

ao Liceu de Artes e Ofícios 
O interventor Fernando Costa, acom- 

panhado do sr. Anhala Mello. titular 
da pasta da Vlação; do sr. Goffredo 
da Silva Telles. diretor do Departa- 
mento Administrativo do Estado, e do 
capitão Guilherme Rocha, ajudante do 
ordens, visitou, ontem pela manhã, o 
Liceu de Artes e Ofícios, que conta 
atualmente com mala de 1.500 alunos, 
1.200 operários e 350 aprendizes. 

* 
Atestado de nacionalidade 

brasileira 
O sr. secretário da Segurança Pu^ 

bilca fez expedir a todas as Delegaclao 
de Polícia do Estado, a circular n o 
5, abaixo transcrita; 

"Sr. delegado de polícia — Alnd» 
que os brasileiros natos, e também 
estrangeiros naturalizados não per 
tencentes a qualquer dos paises do 
"eixo", independam de salvo-oonduto 
para viajar, é certo que muitos de- 
les teem procurado a polícia, solici- 
tando algum documento que os ponha 
ao abrigo de possíveis dúvidas e em* 
baraços. 

Tais solicitações deverão ser aten 
dldas, expedindo-se em favor dos in- 
teressados um atestado de nacionali- 
dade brasileira, desde que, a vosso cri- 
tério, tenham feito prova dessa qua- 
lidade. Atenciosas saudações, o secre- 
tário da Segurança Pública, (a) Acca 
cio Nogueira". 

* 
Arrecadação federal em 

S. Paulo 
O sr. Darcy Louzada Tupy Caldas, 

diretor da Recebedorla Federal em 
S. Paulo, enviou, ontem, ao sr, pre- 
sidente da República, o seguinte te- 
legrama: 

"Peço vênia para transmitir a v. 
exa. o auspicioso resultado da arre- 
cadação desta Recebedorla no primei- 
ro mês do corrente ano, que encerrou 
oom 43.198:013^00, superando igual 
período do ano passado em  
5.059 :d53Ç600. inicia-se, assim, o ano 
de 1942 com um promissor aumento 
da arrecadação federal nesta capital, 
fato que sobre de significação s© se 
atender que a arrecadação do ano 
transato foi a maior reg.6trada nesta 
Recebedorla, desde sua oiiação, e que 
a guerra, alcançando já o continente 
americano, exerce influência „ depres- 
siva sobre a Indústria e o comércio 
do país. Respeitosos cumprimentos." 

* Concurso do DASP 
O Departamento Administrativo do 

Servido PúblUo comunica aos can- 
didatos ^inscritos que ay provas de 
Merceologla e Legislação de Material 
do concurso de "Almoxarlfe" e as de 
Nível Mental e Português do concur- 
so de "Arqulvlsta" serão realizadas 
hoje, ás 19 30 horas, respectivamente 
nas salas João Mendes e Barão do 
Ramalho da Faculdade de Direito, no 
Largo S. Francisco. 

Os candidatos inscritos devem com- 
parecer antes da hora acima indicada, 
munidos cios ca.tões de identificação, 
tmprecindívels para ingresso as sa- 
las de exame e de lápis cópia, não 
sendb permitido o uso de caneta-tin- 
teiro. 

As provas do concurso de "Escrl- 
turárlo" serão realizadas no dia 8, ás 
7.30 horas da manhã e dia 10, às 
19.30 horas, no Grupo Escolar Ama- 
deu Amaral, no largo s. José do Be- 
lem. As do concurso de "Inspetor oo 
Ensino Secundário" serão realizadas 
no mesmo local no dia 11 do corrente, 
às 19 ho:as. 

Os candidatos ao concurso de "Es- 
crlturár o" devem procurar os cartões 
de Identificação que continuam sen- 
do distribuídos à rua Benjamín 
Constant, n. 85, de 8 às 10 horas da 
manhã. 

Os CftüdldàtoB inscrito# ^outros 

0 SR. PAULO CUBA DE SOUSA EXTERNOU ONTEM NA SOCIEDADE RURAL BRASILEIRA 

OBSERVAÇÕES REALIZADAS NOS ESTADOS UNIDOS SOBRE 0 COMBATE A EROSÃO 

Durante a Sessão Semanal Daquela Entidade Foram Focalizados Outros Oportunos Problemas de Inte- 

resse da Lavoura — Financiamento e Preço do Al qodão no Mercado Interne — Assuntos Tratados 
.Xeallzou-sa ontem a sessão se- 

manal da Sociedade Rural Brasi- 
leira, com a presença de numero- 
sos lavradores e sob a presidência 
do sr. Joaquim Sampaio Vidal. 

Inicialmente. locallzaram-se os 
problemas algodoeiros, bordando- 
se comentários sobre a necessidade 
de ser melborado o preço do pro- 
duto no mercado interno. Foi. en- 
tão, lida a entrevista concedida à 
imprensa pelo sr. Figueira de Mel- 
lo, presidente da entidade, em que 
s. s. se manifesta favoravelmente 
ao preço de 80$000 por arroba, em 
pluma. 

A propósito do mesmo assunto 
foram lidos numerosos telegramas 
e outras comunicações de apoio 
àquela majoração. 

A seguir, foi lido telegrama pas- 
sado ao presidente da República 
sobre a atuação do sr. Joaquim 
Sampaio Vidal na recente Conte, 
rência dos Chanceleres, sendo co- 
municado que s. s.. em época 
oportuna, apresentará aos lavrado- 
res uma exposição sobre os traba- 
lhos daquele certame relativamen- 
te á economia agrícola, 
O COMBATE A EROSÃO NOS 

ESTADOS UNIDOS 
A seguir, ocupou a atenção da 

casa o sr. Paulo Cuba de Sousa, 
que acaba de regressar dos Esta- 
dos Unidos onde realizou um curso 
de aperfeiçoamento é observações 
sobre o combate à erosão, como 
vencedor que foi da bolsa institm- 
da pela Sociedade Rural Brasilei- 
ra. 

S. s. leu o seguinte trabalho: 
"O Serviço de Conservação de 

Solos é hoje, nos Estados Unidos, 
das agências federais de assistên- 
cia técnica à agricultura, a mais 
importante. 

A sua Importância é devida ao 
magno assunto de que trata e tam- 
bém ao sistema de organização 
empregado pelo qual as informa- 
ções técnicas chegam ao lavrador 
de tal forma que já hoje se notam 
benéficos efeitos nas propriedades 
agrícolas. E" este sistema de or- 
ganização, que inclue a técnica e a 
extensão concomltantemente, que 
encontrei lá de mais extraordiná- 
rio. e que constitue de fato uma 
revolução nos meios agrícolas. No- 
vidades propriamente técnicas de 
agricultura, não me surpreenderam 
áo visitar inúmeras propriedades 

se produzir nas fazendas tudo o 
que aquela terra possa produzir 
Numa feira livre tive o prazer de 
ver o "stand" de lavradores que 
exibiam lal variedade de produtos 
que mate me parecia uma exposi- 
ção oficial de produção agrícola. 

Aumentar a variedade e quanti- 
dade de produtos agrícolas para 1 

uso doméstico e aumentar natu- 
ralmente o poder de aquisição ao 
lavrador são as finalidades princi- 
pais. 

Ao lavrador interessa: explorar a 
terra o mais eficientemente possí- 
vel; ao Estado Interessa evitar gra- 
ves prejuízos ao solo. Dessas forças 
quasl opostas nasceu o S.C.S. co- 
mo mediador, experimentando e 
ensinando como se deve cultivar 
as plantas, conservando o solo. 

Existe, entretanto, enormes áreas 
onde a agricultura Já não é possí- 
vel. Nesses casos extremos, o Go- 
verno chega a adquirir grandes 
glebas que entrega novamente ás 
sábias máos da Natureza. 

Já como em qualquer pais, a 
agricultura é regida pelos fatores 
econômicos naturais e nem mesmo 
a Economia Agrícola que os estuda 
pode sugerir um melo de equilíbrio 
pelo qual o lavrador tenha menos 
esperança e mais certeza soore o 
futuro econômico de suas colhei- 
tas. E é por não ser possível um 
controle absoluto que o 3. C. S.. 
Isto é, sejam quais forem os resul- 
tados econômicos, propõe ao menos 
conservar o solo. 

A conservação do solo não é um 
processo dispendioso mas para isso 
torna-se necessário remodelar » 
propriedade agrícola dentro de ura 
longo prazo de cinco anos". 
OUTROS ASSUNTOS TRATADOS 

Após haver o sr. Paulo Cuba du 
Sousa lido sua exposição, os pre- 
sentes comentaram, aplaudindo, o 

vo mais filósofo está reagindo va- 1 gamp^o 
I "Folha da Manhã", sobre a 

agrícolas, nas zonas sudeste de 
Vlrglnte ao Texas Incluslves. Mas, 
o S.C.S. como organização é de 
tato uma revelação, pois as pro- 
priedades agrícolas estão sofrendo 
paulatinamente uma transforma- 
ção, que mantém ou melhora a 
produção, dentro dos moldes de 
conservação das solos. 

Náo encontrei um detalhe toao 
mecânico, especialmente alarman- 
te de controlar a erosão mas sim 
um conjunto de medidas multo 
simples e de tal forma aplicadas 
que a erosão é reduzida ao mínimo 
sendo a produção das culturas eco- 
nômicas mantida ou aumentada 
A produção e a venda são de fato 
o que Interessa ao lavrador mas 
está empírica e experimentalmen- 
te provado que essa produção do. 
cresce desastrosamente de ano 
para ano, a medida que a erosão 
se processa cada vez mais destru- 
tora. Essa erosão, que no sul da 
quele pais reduziu as terras a uma 
sltuaçao verdadeiramente alarman- 
te. Aliás só coisas alarmantes pa- 
recem impressionar os homens, 
pois foi um tufão de terra levan- 
tada no Estado de OWahoma. a 
qual, literalmente caiu sobre as ca- 
beças dos habitantes de Washing- 
ton, que Impressionou de tal for- 
ma os homens de Estado que os 
mesmos deram desde então decidi- 
da e Imediata atenção ao magno 
problema do solo pátrio. 

A zona compreendida desde a 
Virgínia ao Texas exceptuando-se 
ãs margens do Mlssissipl, é cons- 
tituída de solo naturalmente pobre 
ou seriamente danificado pela ero- 
são. Aí, portanto, encontrei a mais 
intensa atividade na aplicação dos 
métodos de defesa contra esse mal. 

Existe no velho sul um parale- 
lo entre a pobreza de solo e a po- 
breza do povo. Entre tonto, esse po- 

e.-tao sendo acelerados: medidas 
foram tomadas para que se aiinj» 
a um rimo lur.egralmente satisfa- 
tório. dentro de breve prazo". 

Em 31 de janeiro o total dos 
empréstimos ia deferidos atingia a 
rs 72 849:Ü93S797" 
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FLUORESCENTES 

HYQRADE" 
ifl 

MOOCBNÀ ILUMINAÇÃO 
PAIA TODOS OS FINS 
PUIÇOS ESPECIAIS 
AOS REVENDEDORES 

NA LOJA 

co e político está crescendo rapida- 
mente. Encontrei ali multa gente 
amavel e hospitaleira e quanto ao 
tratamento que recebi do pessoal 
técnico oficial, devo frisar, o ca- 
rinho e a dedicação oom que me 
auxiliaram e puseram ao meu al- 
cance todo o material e informa- 
ção disponível. 

Existe ali uma campanha perma- 
nente de produção agrícola para 
uso doméstico, isto é, no sentido de 

Estados poderão participar das pro- me agradecer expressiva moção apro- 
vas anunciadas, desde que se Wentl- 
Ilquem com donSmento hahll, peran- 
te a Comissão Executiva. 

Palácio do governo 
O sr. Interventor federai recebeu do 

sr. Ataulpho d© P-aiva, presidente do 
Conselho Nacional do Serviço Social, 
o seguinte telegrama: "Com profunda 
satisfação levei ao conhecimento do 
Conselho Nacional do Serviço Social 
a deliberação d© v. exa. no sentido 
de que oe prefeitos denunciem as ins- 
tituições que recebem auxílios do go- 
verno e não cumprem sua. missão no 
participar tratamento dos indigentes. 
Após deliberação unânime deste Con- 
selho, felicito vivamente v. exa. certo 
de que o Departamento de Saúde des- 
se Estado, executando as determina- 
ções recebidas, vai exercer severa fis- 
calização afhn ^e serem atendidos os 
necessitados de assistência médica e 
hospitalar. Solicito a fineza de in- 
formar, logo que possível, o resultado 
•alutar da investigação de proveito 
real para o exercício dá alta missão 
deete conselho controlador dos auxí- 
lios federal» às Instituições asslsten- 
cl&ls arbitradas pela aita benemerên- 
da do governo do preclaro presidente 
Getullo Vargas. Atenciosas saudações". 

— O sr. interventor federal rece- 
beu do ministro do Trabalho, Indús- 
tria e Comércio, sr. Alexandre Mar- 
condes Filho, 0 seguinte telegrama: 
"Agradeço ao eminente amigo as 
inúmeras provas de deferêncla que 
me dispensou durante minha estada 
em s. Paulo, onde pude verificar ain- 
da mala uma vez o grande prestígio 
do seu governo na opinião pública e 
o desenvolvimento extraordinário que 
a sua administração vem dando a to- 
dos os setores da atividade paulista, 
para o crescente progresso do Brasil". 

* 
Secretaria da Justiça 

Estiveram dio gabinete do sr. secre- 
tário da Justiça, em visita ao dr. 
Abelardo Vergueiro César, os conse- 
lheiros César Costa e Antonlo Pellcla- 
no. 

— O sr. secretário da Justiça, qr. 
Abelardo Vergueiro César, recebeu a 
visita de D. Aqulno Corrêa, arcebis- 
po de Cuiabá, que se fazia acompa- 
nhar do sr. Miguel Helou. 

— O dr. Abelardo Vergueiro César, 
secretário da Justiça, fez-se represen- 
tar nos funerais de d. Brasília Leo- 
poldlna Machado de Carvalho, oeio 
seu auxiliar de gabinete, dr. Sylvlo 
Rodxiguea. 

— Estiveram no gabinete do sr. se- 
cretário da Justiça oe srs, desembar- 
gador Armando PalrbanKs, profs. 
Francisco Morato, Almeida Júnior e 
Baslleu Garcia, dr. ciovls Moraes 
Barros. qr. Tito Pratea da Fonseca, 
dr. Oesar Salgado, dr. Alberto Siquei- 
ra Reis, José Cardeal, Ganot Cha- 
teaubrland, dr. Oscar Tollen» c prof, 
Miguel 8 anal golo, 

* Deparamento Administrativo 
O sr. secretário da Presidência da 

República enviou ao dr. Goffredo da 
Silva, Telles. presidente do Departa-. 
tnento Administrativo do Estado um 
telegrama nos seguintes termos: 

"Presidente República, incumbiu- 

vada Departamento Administrativo 
esse Estado por motivo homenagem 
lhe prestou Terceira Reunião Con- 
sulta Chanceleres — saudações - 
Alberto de Andrade Queiroz — secre- 
tário presidência em exercício". 

* 
Secretaria da Segurança 

Pública 
Esteve ontenr no gabinete do 4t. 

secretário da segurança Pública, d 
Ismenla Rosa de Queiroz, que foi 
agradecer ao dr. Accaclo Nogueira, ti- 
tular da pasta, a sua participação nas 
manifestações de pezar pelo faleci • 
mento do seu esposo, qr. Raul Valen • 
tlm de Queiroz. 

— Estiveram ontem no gabinete do 
sr. secretário da Segurança Pública; 
dr, BemMlcto Costa Netto, procura- 
dor geral do Estado; dr. Antonlo Fe* 
Ilclano, membro do Departamento Ad- 
ministrativo do Estado; dr. Epltaclo 
Pessoa Cavalcanti de Albuquerque, dr. 
Carlos Augusto Brant de Carvalho 
sr. Antonlo Martin», dr. Ulysse» Gui- 
marães, dr. Carlos Reis de Magalhães 
coronel 'Francisco vieira, dr. Bento d© 
Carvalho, dr. Ubaldo Franco Caluby. 
cônsul da República Dominicana; sr. 
Gll Melrelles, prefeito de Tupã; sr. 
Benedlcto o. de Oliveira, prefeito'mu- 
nicipal de Formosa; dr. Hello Reis e 
dr. Alberto Pinto de Moraes Pinto, 
que foi agradecer a sua promoção pa- 
ra o cargo de delegado de polícia de 
5.a classe. 

Secretaria da Fazenda 
Esteve ontem no g|iblnete do sr. 

secretário da Fazenda o dr, César 
Costa, membro do Departamento Ad- 
ministrativo do Estado. 

— E.tlvcram ontem no gabinete do 
sr. secretário da Fazenda os srs dr. 
Washington de Almeida, padre Luiz 
Gonzaga Pasetto, secietário do Bispa- 
do de Cafe.ándia; Octacülo Fernan- 
des. Gracil ano de Oliveira, prefeito 
de PenápolU;. dr. Calo Luiz Pereira 
de Sousa, dr, Antonlo Ferreira de 
Castilho Filho, dr. Henrique v.Ua- 
boim. d. Altlmlra Guedes Penteado, 
d. Amalta Matarazzo, dr. Epltaclo 
Pessoa Cavalcanti de Albuquerque e 
Renato Jardim. 

* TransmlssAe, de propriedades 
As transmissões de propriedades 

"inter-vlvos", ontem efetuadas nesta 
capital, atingiram a Importância do 
3.725:694J800. 
Efeméride, 

1575 — Chega na aldeia do Rio 
Real, a mando de Mem de Sá, para 
oatoqulaar os Índios, o padre Gaspar 
Lourenço e 20 soldados. 

1654 — o paulista José Ortlz Ca- 
margo e seu Irmáo Fernando reunin- 
do seus sequazes, tentam entrar na 
VIU de 8. Paulo. 

Industrialização da mandioca. 
Pelo sr. Francisco Malta Cardo- 

so, que recentemente velu do Rio 
de Janeiro onde, em nome da Ru- 
ral esteve cuidando de Interesses 
da classe como seu representante 
na Comissão de Reforma do Re- 
eulamento do Imposto sobre a 
Renda, foi pedido oue constasse da 
ata a seguinte comunicação feita 
pelo sr. Antonlo Luiz de Sousa 
Mello, diretor da Carteira Agrícola 
do Banco do Brasil e referente à 
aplicação e realização das leis do 
Realustamento Econômico em vi- 
gor; 

"Os trabalhos relativos aos em- 
préstimos em letras hipotecárias 

Torno o ambiente atra- 
tivo, fazendo soferesair 
os artigos expostos. 

"São Paulo de Plrali- 
ninga" 

Aparecerá dentro de alguns dias um 
novo livro do gr. Mario de Albuquer- 
que Maranhão Plmentel. Trata-se d» 
uma publicação Intitulada "São Pau- 
lo de Plratlnlnga", contendo mais de 
50Ó páginas dc Ilustração, de hlstóri© 
e de Interessantes estudos sobre os 270 
municípios do Estado de São paulo. 

Este importante trabalho foi edita- 
do pelo Centro de Expansão Cultural, 
graça» aos esforços dos drs. Paulo d« 
Campos Moura, presidente; Affon^o 
Alvares Rublâo, vice-presidente; e sr. 
Luiz Antonlo Fonseca Filho. 

/(bre o precioso livro um prefáolõ 
do diretor geral do D. E. I. P., dr. 
Cândido Motta Filho, seguindo-se di- 
versos trabalhos assinados por alta» 
personalidades paulistas. 

O D- I. p.. distribuirá "São Paulo 
de plratlnlnga". 

Universidade de S. Paulo 
ESCOLA POLITÉCNICA 

Serão chamados amanhã, às 14 ho • j 
ras, para a prova escrita de História i 
Natural do Concurso de Habilitação a 
matrícula na Escola Politécnica, o- ! 
seguintes candidatos; Sali 26   d- 
n.Os 1 a 80 — de Abramo Fazlo a He 1 

Ho José Rollm Leme (Inclusive). Saiu ; 
27 — de n.os 81 a 15o -- de Heliu : 
SanfAnna de Almeida o Marco Tullo 
Flcarelll (Inclusive). Sala 15   d? j 
n.os 151 a 218 — de Mario Bruno Ca- i 
puanl a Zake Tacla (Inclusive). 

EXAMES DE SELEÇÃO — O "Diário 
Oficial" do Estado está publicando o 
edital de inscrições dos exames de se- 
leção para admissão á l.a série du 
3.a seção do Colégio Universitário. 

O prazo do Inscrições teimlna ãs 16 
horas do dia 10. 

As provas escritas de matemática, 
Física e História qo Brasil deverão rea- 
lizar-se respectivamente iiod dia» 11, 
12 e 13 da próxima semana. 
FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊN- 

CIAS E LEPRAS 
Acham-se afixados na portaria desta 

Faculdade os horários da» provas es- 
critas do Concurso qe Habilitação. 

CHAMADAS PARA HOJE Às 9 HO 
RAS — Serão chamados à prova escrita 
de Português todos os inscritos nos 
Cursos de Matemática, Física. Quími- 
ca e História Natural. A prova escrita 
de Grego todos os candidatos Inscritos 
no Curso de Letras Clássicas. 

CHAMADA PARA HOJE As 15 HO- 

Preduzindo ume luz 
límpida, sem brilho 
nem calor^ facilito o 
tarefa de quem trabalha. 

NA INDUSTRIA 

Onde é necessário 
acurado trabalho visual, 
como ajuste, montagem, 
comparação de côres etc. 

NO LAR 

1 

Os méritos da luz fluo- 
rescente são bem apro- 
veitados paro uma per- 
feito e distinto ilumina- 
çòo de residências. 

•IVntlBUDUKIA: 

MESBL/l Va 

24 DE MAIO. 141 • TEL. 4-3l>l 
ts» im D. iiisÉ iE Emes 
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1811 — Ôarta régla do príncipe. D. | RAs — Serfio chamados à prova escrt- 
João VI, permitindo que s© funde na 
Baía a primeira tipografia. 

1836 — rorma-se nesta data o 
gabinete da regência de Antonlo 
Feljó. 

1878 — Toma posse do governo de 
S. Paulo, o dr. João Baptlsta Pereira. 

1895 — o presidente Cleveland, dos ; amtaxtms ac « 
ustafos Unidos, assina o laudo sobre mados HORAS 

ta de Português todos os inscrito» nos 
Cursos de Filosofia, Ciências Sociais, 
Pedagogia e Geografia o História. A 
prova escrita de Alemão todog os ins- 
crito» no Curso de Letras Anglo-Ger- 
mânicas. A prova escrita de Francês 
todos os inscritos n0 Curso de Letra^ 
Neo-Latlnas. 

Serão cha- 
as questões de limites entr» o Btmü 1 tcSdíToT l^rõ "Y''" ^ Português 
• ArgenUns todos m inscritos nos Cursos de Le- li.- trae Olàsatcae, Anslo-Germanlcs», • 

Neo-Latlnas. A prova escrita de Psico- 
logia todos os Inscritos no*? cursos de 
Filosofia e Pedagogia. À prova escrita 
de Cosmografla todos as inscritos no 
Curso de Geografia e História. 

AMANHA ÀS 14 HORAS — Serão 
chamados ã prova escrita qe Física, 
todo» os Inscritos nos cursos de Física, 
História Natural, Matemática e Quí- 
mica. 

De acordo com a portaria 490 do 
Departamento Nacional de Educação, 
náo haverá 2. a chamada para qualquer 
das provas do Concurso de Habilita- 
ção. 

EXAMES DE 2.a ÉPOCA — O "Diá- 
rio Oílclaiv qo Estado está publicando 
o edital de abertura de inscrições para 
os exames de 2.a época em todo» os 
cursos da Faculdade. A» Inscrições 
para esses exames deverão ser feitas de 
11 a 15 do corrente. 

COLÉGIO UNIVERSITÁRIO — 
Acham-se abertas até o dia 10 do cor- 
rente. as Inscrições para a l.a série 
da l.a. 2.a. 3.a e 5.a seções do Co- 
légio Universitário. A secretaria aten- 
de diariamente das 14 ás 16 horas e 
aos sábados das 10 ãs 12 hora» O 
"Diário Oficial'» do Estado está putoi*» 
caindo o edital respeotiTo. 

« 
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S. Paulo — Quinta-feira, 5 de Fevereiro de 1942 
PÁGINA 11 

) S A 

uetla) 
o cacon 99^, 

Código ae i>l- 
lidatos à Prl- 
; Meuoies de- 
aia 12 de íe- 
Cúria Metro- 

Comemora-se Hoje o Primeiro Centenário da 

Cidade de Taubaté, Cuja História Coíoniza- 

dora Remonta ao Século XVII 

ara todoe oa 
x no dia 9 de 
ro de 1942 — 
Um Loureiro, 
o. 

) DAS CR1AI1»- 
arceblapo me- 

as revdoü. de- 
, vigários e>~o- 

es üe igrejas e 
, uso o« uraens 

com o decreW) 
io Brasueiro, ue. 
ingo da quarcs- 
i€, explicar ao 

-algo ue Oirelto 

eiro de 1942 — 
ulim Loureiro, 
io. 
>oUtano lez ao 

irangaj, a ra- 
o Marques c 
íões, a lavoi 
üriganunai». 
io, vigário 
Santo Anto- 
revrao. Irei 

paroquia ae 
lavor dos rr. 

uer. Irei Ber- 
lano Wagner, 
Irei Maxmu- 
io Hogeleld; 
lavor dos rr. 
to Maria, 
por nrr) ano, 
áudio Arenal, 
Irei MatUeus 
làncla, a la^ 
rim Martins 
Baronesa de 
. pe. Cícero 

róqulas: de 
■a. 

.ocese; por 
r. pp.: Luiz 
Luiz Geraldo 

JURANTE o 
L 
jres a Juventu 
promoverá Re- 
o tríduo car- 

&o, à Alameda 
> revemo. cônego 
iquelra prolessor 
V do Ipiranga 
membros da Ju- 

ite Católica de 
«le se Inscreverem 

entes militantes 

Santana, à rua Vo 
trla, aerA pregjadoj 
Arnaldo de Moraes 

a Igreja de Sâo Pau 
Jste retuo é especial 
à Juventude Operária 

Ina. 
■>8 esirauhos ao quadro 

juventude Feminina 
queiram tomar parte 

i exercícios espirituais 
ir-se à sede da Juventude 
es Ját se acham abertas 
rações mais detalhadas se- 

1 rua Gondessa de Sáo joa- 
i diariamente das 14 àsl3 

iAS RUAS 
vitima íol socorrida por pu- 
que levaram o fato ao co- 
ito da Policia. 
js íol socorrido pela Asaia- 
a seguir Intemndo num hos- 
nda sáo desconhecidos os mo- 
e deram causa a agressão, 
érlto terá andamento na de- 
Igtrital. 

(Conclusão da página 8) 
Taubaté, falando em nome da comP3- 
aáo de festas o dr. José Luiz de Almei- 
da Soares; e as 22 horas — Baile dJ 
gala, nos salões do Taubaté Country 
Clube. As soienldades serão irradiadas 
pela Rádio Difusora Taubaté — 
Z.Y.A. 8. 

Amanhã, ás 20 horas — Festival na 
sede da Sociedade Beneficente de Tau- 
baté, ã rua 15 de Novembro, 632; dls 
curso do Jornalista Oswaldo Barbosa 
Gulsard; conferência do dr. Antonio 
de Moura Abud, sobre "Taubaté" « 
atraente ato variado, por um grupo de 
amadores. 

Dia 7, às 13 horas — Concentração 
dos clubes esportivos na sede da Liga 
Suburbana, à rua Dr. Winter, 107, 
ande, incorporados, desfilarão até ao 
campo do Esporte Clube Taubaté; à-^ 
14 horas — Torneio eliminatório, eu- 

Associações 
ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGApOS 

NO COMÉRCIO DE 8. PAULO - Ama- 
nhã, às 19.30 horas, assembléia ge- 
ral para eleição do conselho superlm 
da entidade para o biênio 1942-43. 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MEDI- 
llsta Oswaldo Barbosa Gubard; e ás 19 CINA — Hoje, às 20.30 horas, sessão 
trega dos troféus e discurso do Jorna- 
hortis — Torneio de bola ao cesto en- 
tre Juvenis nas quadras do Taubaté 
Country Clube, com prêmios aos ven- 
cedores colocacos em l o e 2.o luga- 
res. 

Dia 8, às 20 horas — No Taubaté 
Country Clube, concerto de músicas 
taubateanas, sob a regência do maes- 
tro Arthur Vieira; Orquestra da Gra- 
tidão; conferência pelo historiador, 
dr. Fellx Gulsard Filho, membro do 
Instituto Histórico c Geográfico w 
Estado de S. Paulo. 

Dia 9, às 19 horas — Partldág de 
cestobol entre adestradas turmas sele- 
cionadr^ da cldace, nas quadras do 
Taubaté Country Clube; discurso do 
dr. José Geraldo de Oliveira Costa o 
«arau dansante oferecido pela direto- 
ria do Taubaté Country Clube aos vi- 
sitantes e à sociedade local. 

Campinas, o Terceiro Centro Urbano do Estado 

t e São Paulo, Vê Transcorrer Hoje o Primeiro 

entenário de Sua Elevação à Categoria de Cida- 

e, Comemorando a Data com Várias Solenidades 
(Conclusão da página 8) 

ainda vivo reside em Campinas. Em 
1874 apareceu a "Mocidadc", folha 
semanal, datando ainda deste ano a 
visita da primeira companhia lírica. 
Em 1875, Inaugurou-se a iluminação 

gás e Campinas viu pela primeira 
vez sair do seu seio uma folha quoti- 
diana, o "Diário de Campinas", sen- 
do também de assinalar a Inaugura- 
ção da Moglana, então modesta linha 
ferroviária desta cidade a Jaguan. 

Em 1876 surgiu a "Gazeta de Cam- 
pinas", sob a direção de Qulrlno dos 
Santos e no Um deste an-j. íol Inau- 
gurada a Santa Casa de Misericórdia. 
Dois anos depois, iniciou suas ativi- 
dades o Hospital da Beneficência 
Portuguesa e o Hlpódromo Campi- 
neiro 

de neuro-pslqulatria com a seguinte 
ordem do dia; dr. Paulo Lentlno — 
Sobre um caso de neurose obcessiV'i 
curado pela psicanálise; dr. Oswaldo 
Lange — A prova dos braços estendi- 
dos no estudo dos sindromos sensiti- 
vos (com documentação cinematográ- 
fica); drs. Waldemar Cardoso e João 
Baptlsta dos Reis — Reação de flo- 
culação de Eagle no líquido céfalo 
raquídíano. 

Os anos de 1879-1880 estão vlncul^- oficiais, 
dos, em nossa vida social, à máxima 
expansão do comércio. Sem receio de 
errar, podemos afirmar que o cami- 
nhar acqnsional prosseguiu até o ano 
lúgubre de 1889, quando estalou aqui 
a epidemia da febre amarela. Houve 
gente que, sem atender os inesgotá- 
veis recursos deste torrão, julgou por 
largos anos estaclonária a pitoresca 

rica princesa d.Oeste, Entretanto, 
íol dessa tremenda catástrofe que a 
energia campineira ressurgiu, tra- 
zendo a esta terra o mais importan- 
te melhoramento com o magnífico 
sistema de esgotos e canalização de 
água potável. Foi ainda das lamen- 
táveis conseqüências dessa triste épo- 
ca que surgiu a fundação do Aallo 
de Órfãos, 

Fato interessante, e que merece 
menção especial, foi a solicitude com 
que a Câmara Municipal de Campinas 
apoiou o ato da extinção da escravi- 
dão. Em 14 de maio de 1888, o verea- 
dor sr. José Paulino Nogueira apre- 
sentou a seguinte Indicação: "Aten- 
dendo ao grande facto social e políti- 
co qug acaba de ser consumado pela 
lei de 13 de maio de 1888, que abo- 
liu a escravidão no Brasil, Indico que 
esta Camera adiando todo o seu ser- 
viço ordinário, se converta em sessão 
extraordinária e permanente até a ho- 
ra em que o povo e a comissão de 
festejos vierem ouvir do sr. presi- 
dente a promulgação da liberdade em 
todo o município, em frente ao Paço 
Municipal", y 

Pouco depois a Câmara recebia a 
comissão de festejos, tendo o seu pre- 
sidente, sr. Otto Langgord feito a 
proclamação, e em seguida os cama- 
rlstas se Juntaram à procissão cívica 
na tapde désse mesmo dia. 

Entre os Importantes estabeleci- 
mentos de que Campinas foi dotado 
no século passado, não podemos dei- 
xar de mencionar o Instituto Agronô- 
mico do Estado, que foi fundado em 
1887, pelo ministro dos 'Negócios da 
Agricultura, Comércio e Obras Públi- 
cas. conselheiro sr. Antonio da Silva 
Prado. 

Foi seu primeiro diretor o sr. Fran- 
cisco G, Dafert, químico e doutor era 

afim de fazer a apresentação da novel 
orquestra, falará o sr. José Ribeiro de 
Almeida, membro da Òomlssáo Consul- 
tiva de Arte, a quem cabe a organiza- 
ção do concerto de amanhã. 

O programa para essa fina "serata" 
de arte, é o seguinte: l.a parte — 
Rlmsify Korsacow — Scheherazade. 
2.a parte — Ed. Lalo — Le Roy D'ys 
— ouverture; H. Oswaldo — Bebê 
s'endorf; Bach — Aria da 4.a corda; 
C. Gomes — Alvorada (da ópera "O 
escravo". 3.a parte — Fr. Llszt — Os 
prelúdios — suite; R. Wagner — Ta 
bhauser. 

Trata-se como se vê, de uma verda- 
deira noitada de arte para marcar com 
distinção o Início dos festejos do Cen- 
tenário. O Teatro será ricamente or- 
namentado sendo reservadas apenas as 
frisas para as autoridades e convlda- 

7} )s "pingentes 
Vergueiro, às 16.30 horas, o 

Yosohlo Akama, de 13 anoa, 
residente na Vila Conceição, 
viajava no estrlbo de um 
xteu a cabeça contra a car- 
? um auto-caminhão, que es- 
ado no local. A vitima so- 
is ferimentos e íol socorrida 

sténcla. 
8.30 horas de ontem, na ave- 
Joáo, esquina da rua Vitória, 
io de Sousa Lucas, de 33 
telro, morador à rua Verde, 
'reguezla do O', quando via- 

estrlbo da entrevia de um 
l apanhado por um outro 
ue corria em sentido con- 
endo graves ferimentos. A 
prestou à vitima os cura- 

sárlos. 
tomou conhecimento doe 

do Inquérito a respeito. 

unento e morte 
e ontem, pouco depois 

na avenida João Dias, 
édlo n. 3.662, em Santo 
.or Oscar Pires de Oll- 
los, reeidente nas ime- 
erldo local, foi atrope- 
pelo auto-camlnhio de 
2, dirigido pelo moto- 
ella. 
rado ao conhecimento 
ido a autoridade de 
atrai providenciado « 
iaver do menor para u 
iraçá. 
a respclU^ 

Não será exigido traje de rigor, mas 
os homens deverão comparecer de 
roupa eecura, sendo vedada a entrada 
às crianças de menos de 10 anos. 

A comitiva de São Paulo virá em 
trem especial, regressando logo após o 
concerto. 

Os convites para o concerto no Tea- 
tro Municipal podem ser procurados 
com o zelador dessa casa de espetá- 
culos ou na Casa "Livro Azul". 

A Comissão Consultiva de Arte está 
estudando a possibilidade de trazer o 
Corpo de Bailados do Departamento de 
Cultura, pura dia ainda não designa- 
do. 

Em comemoração à data, o dr. Fer- 
nando Costa, Interventor federai no 
Estado declarou o ponto facultativo 
nas repartlçóes públicas e estabeleci- 
mentos de ensino municipal no dia de 
amanhã. 

As festividades serão encerradas no 
dia 17 de março devendo estar presen- 
tes às soienldades desse dia. as altas 
autoridades estaduais q municipais, 
sendo pensamento do prefeito Lafayette 
Alvar© de Sousa Camargo, dar Início 
nessa ocasião a duas grandes realiza- 
ções com o objetivo também de co- 
memorar a passagem do centenário de 
elevação de Campinas à categoria de 
cidade. 

A primeira trata do problema do alo- 
jamento escolar neste município, as- 
sunto que está sendo submetido à 
a: .eclaçáo do sr. secretário da Educa- 
ção e do sr. interventor federai. Está 
compreendida nesse plan© a constru- 
ção de um novo edifício destinado á 
instalação do Ginásio do Estado. O 
velho edifício onde funciona atua.- 
mente aquele estabelecimento seià 
adaptado para a- Instalação do Abrigo 
de Menores 

A segunda realização de vulto, cuns- 
tante do programa de festividades, tra- 
ta da criação da diretoria municipal de 
Agronomia, cujo projeto já foi enca- 
minhado ao diretor do Departamento 
das Municipalidades para dar pure 
cer. 

Na reunião-almoço q0 aótari Clube, 
em homenagem a data, deverá estar 
presente o prefeito Lafayette Álvaro 

filosofia, que fora contratado em i de Sousa, devendo falar a propósito o 
Viena d*Áustria. Substltulu-o o enge- 
nheiro civil e Industrial, dr. Adolph0 

B. Uohôa Cavalcanti, tendo pouco de- 
pois, voltado a ocupar a direção do 
Instituto o sr. Francisco G. Dafert. 
que teve como sucessor o engenheiro 
agrônomo d1". Gustavo Rodrigues Pe- 
reira d'Utra e ultimamente o dr 
Theodureto de Camargo. 

O rápido relato desta noticia, tra- 
balho de compilação de vários cam- 
plneTroe afeiçoados, entre os quais 
podemos citar o historiador João Bap- 
tlsta de Sá (Jolumá Brito), está mul- 
to aquém da grandiosidade e da Im- 
portância "de Campinas no século 
passado, Isto sem nos referirmos ao 
desse, onde o desenvolvimento da in- 
dústria, comércio e lavoura, e movi- 
mento hospitalar e educacional ocupa 
lugar de destaque, entre os mais im- 
portantes cidades do Brasil. 
O PROGRAMA DAS COMEMORAÇÕES 

O programa dos festejos, é o seguin- 
te; às 5 horas, alvorada pela Banda 
do 8.o B. C. e corpo de cornctelros; 
às 10 horas, missa campal no largo da 
Catedral, celebrada pelo mons. Luiz 
Gonzaga de Moura, vigário capitular 
da diocese. No caso do dia amanhecer 
chuvoso, a missa será celebrada às 
mesmas horas, no altar-mor da 
Igreja. 

Às 20 horas, haverá sessão de gala 
no Teatro Municipal, estando inscrito 
para falar o historiador e escritor cam- 
pineiro Joio Baptlsta de Sá (Jolumá 
Brltto), que discorrerá sobre a Impor- 
tante data. Segulr-se-á o concerto a 
cargo da orquestra sinfônica do De- 
partamento de Cultura de São Paulo, 
composta de 80 professores e sob a re- 
gência do maestro Armando Belartli. 

ifrof. Nelson Omegna. 

Samaritanas de 1940 
e 1941 

A diretoria da Cruz Vermelha Bra- 
sileira. filial de São Paulo, solicita 
comparecimento de todas as Samarl 
tanas de 1940 e 1941,' 9 do corrente 
às 15 horas, na sede da Cruz Vorm- 
lha, à rua Libero Badaró, 595, 4. 
andar, para tratar de assunto üe gran- 
de interesse. 

LOTERIAS 
Resultado dos principais prêmios da 

Loteria Federai extraída ontem: 
l.o — 10504   300:0008000 
2.0 — 27815 
3.o — 30615 
4.O — 33343 
5.o — 24531 

30:000$000 
10:0008000 
5:0008000 
3:0008000 

DR. F. POMPÊO DO 

AMARAL 
Clinica geral, moléstias de nu- trição (magreza obesidade, diaba, tcs. etc.) e da secreçfio Interna 

(perturbações sexual» e do cresci- mento, bóclos. etc.). Regime» ali. 
mentares. Metabolismo basal. In 
tubaçâo duodenal. Alimentação 
duodenal e Jejunal para o trata- 
mento de úleeras gastro-duodenals — Consultas com hora marcada - 
Rua Augusta, 1.951 — Tel. 7-6819. 

NEUROLOGIA 
ARMANDO DOS SANTOS — Fale- 

ceu ontem, às 23 horas, o sr. Arman- 
do dos Santos, antigo comissário de 
café em Ribeirão Preto, deixando viu- 
va d. Marlanna dos Santos e os se- 
guintes filhos: Iracema, casada com 
o sr. Apparlclo de Padua Lima, resi- 
dentes em Casa Branca; Jandyra, ca- 
sada com o sr. José d© Sousa, resi- 
dentes em Guará; Jacy, casada com 
o sr. José Ribeiro d'Almeida, resi- 
dentes em Campinas; Hilda, casada 
com o sr. Dlno RIzzl, residentes em 
Ribeirão Preto; Nalr, casada com o 
sr John Gudwln, residentes no Rio 
de Janeiro; Sylvla, casada com o sr. 
Amynthas de Faro Sobral; Mauro e 
Paulo dos Santos, aqui residentes. 
Deixe ainda muitos netos . 

O féretro sairá hoje, às 17 horas, 
da alameda Itú, 112, para o cemité- 
rio S. Paulo. 

A família pede não sejam enviadas 
coroas nem flores. 

LEONARDO SMILARI — Faleceu 
ontem, nesta capital, aos 70 anos de 
idade, o sr. Leonardo Smllari, viuvo 
de d. Carmela Osnato Smllari. Deixa 
os seguintes filhos: Ida,' casada com o 
sr. Alcides Jordão; Mario, casado com 
d. Lolita Alcalde Walls Smilarl; Olga, 
casada com o sr. Salvador José Ma- 
rino; Yolanda, cásada com o sr. Kant 
Fonseca; e Egllda Smllari, solteira. 
Deixa ainda os netos; Odette Jordão. 
Clella, Sônia e Sérgio Smllari; "Yvorme 
Smllari Marlno e Ariadne Smllari Fon- 
seca. 

O enterro realizou-se ontem mesmo 
para o cemitério Sáo Paulo. 

D. ADELINA BAPTISTA — Taleceu 
ontem, nesta Oapltãl, aos 44 anos de 
Idade, d. Adellna Baptlsta, que era 
casada com o sr. José Baptlsta. Deixa 
os seguintes filhos: José, casado com 

Assumpta Zacco; Thereza, casada 
com o sr. Syneslo Gaysoto; Helena, 
casada com o sr. Salvador Latarl; An 
tonio e Isaura, menores. 

O enterro realizou-se ontem me:.mo 
para o cemitério da Quarta Parada 

PASCHOAL ÂNGELO CONTE — Fa- 
leceu ontem, nesta Capital, aos 41 
anos de idade, o sr. Paschoal Ângelo 
Conte, solteiro. Era filho do sr. Ge 
naro Conte e de d. Maria Magdalena 
Conte, já falecidos. Era Irmão dos srs. 
Nicola Antonio Conte, casado com d, 
Palmyra Conte; Francisco Conte, casa- 
do com d. Carmela Oliva; e Albino 
Conte. 

O enterro reallza-se hoje,- ás 13 ho 
ras, saindo o féretro da Casa de Saú- 
de Matarazzo, para o cemitério de S 
Paulo. 

SRTA. ANNA CANDIDA DA SILVA 
- Faleceu ontem, nesta Capital, ao» 

36 anos de idade, a srta. Anna Cân- 
dida da Silva, filha do sr. Manuel 
Cândido da Silva e de d. Maria Go 
mes Ferreira, já falecida. Era irmã de 
d. Rosa, casada com o sr. José Dias; 
Marla Candlda, José, Joaquim e Amé- 
lia, solteiros. Deixa ainda vários sohrl 
nhos. 

O enterro realizou-se' ontem mesmo, 
às 17 horas, saindo da nia dos Tri- 
lhos- 268, para o cemitério do Araçá 

FERNANDO A. DA SILVA SANTOS 
- Paleceai ontem, nesta Capital, 

aos 58 anos de Idade, o sr. Fernan- 
do Augusto da Silva, viuvo de d. Maria 
Fernandes dos Santos. Deixa os filhos 
Sylvio, Waldemar e Fernando, todos 
solteiros. Era Irmão de d. Elvlra dos 
Santoâ Lopes, casada com o sr. Joa- 
quim Augusto Lopes. 

O enterro realizou-se ontem mes- 
mo, às 17 horas, saindo da rua 
Agostinho Gomes, 297 para o Cemltérto 
do Araçá. 

DURVAL RODRIGUES — Faleceu 
ontem, nesta Capitai, ás 15,30 horas; 
com 27 anos de idade, o sr, Durval 
Rodrigues. 

Era filho de d. Adellna Rodrigues, 
viuva. Deixa os seguintes irmãos: —- 
Carmen, Eduardo, Nena. Urbano, Lau- 
ro, Cora e Odone. 

O enterro sairá da rua palmlra, 16. 
às 13 horas, para o cemitério da Quar- 
ta Parada. 

D. RUTH CORREIA BARBOSA — 
Faleceu ontem, nesta Capital, d. Ruth 
Correia Barbosa. 

O sepultomento realiza-se hoje, ás 
15 horas, saindo o féretro da rua 
Tuiutl, 458, para o cemitério do Braz. 

D. PASCHOALINA I. RAMACIATO 
- Faleceu ontam, nesta Capital, d 
Paschoallna I. Raxnaclato. 

O sepultamento reallza-se hoje, ás 
15 horas, saindo o féretro da ma Al- 
mirante Marques Leáo, 112, para o 
cemitério do Araçá. 

FRANCISCO MORATA — Fuleceu 
ontem, nesta Capital, o sr, Francisco 
Morata. 

O sepultamento reallza-se hoje, às 
15 horas, saindo o féretro da ma Cí- 
priano Barata, 3.039, para o cemité- 
rio de Vila Marlana. 

JOÃO STAVALE — Faleceu no dia 2 
do corrente © foi ante-ontem, sepul- 
tado, o er. Joáo Stavale, filho do sr. 
Paschoal stavale e d© d. Julla Rava- 
gnl Stavale, já falecidos. 

O extinto, que era solteiro, conta- 
va 48 anos d© idade e deixa os seguin- 
tes Irmáoe; prof. Jacomo Stavale, ca- 
sado com d. oonsuelo Gonçalves Den- 
te Stavale; profa. Rosa Stavale Gar- 
cia, casada com o sr. Antonio Sebas- 
tião Garcia Lopes, residente em Atl- 
bala: Emllla stavale Colella, casada 
coxn o sr. Miguel Colella, residente 
nesta Cajrttal; profa. Carmela Gtava- 
le de Oliveira, casada com o sr Joeé 
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A Nova Capa 

"KOROSESL' 

A capa moderna de fabricação norte- 
americana, ideal para o período das chu- 
vas estivais! Extremamente leve. flexí- 
vel e transparente, pode reduzir-s a um 
pgueno volume para se 
guardar na bolsa. Nas 
cores: verde, bordeaux, 
azul e branco   

-cmzir-s a um 

259$ 

CAPA DE VIDRO, artigo americano, 
branco liso      185$ 

Capas 

"K0R0SEAL" 

para meninas, es- 
tilo pelerine, sem 
mangas, somente 
em branco. Ida- 
des: 6 a 12 anos. 

130$ e 170$ 

Guarda-chuvas 

"K0R0SEAL" 
Fina escolha em 
bonitas cores li- 
saSj e em branco 
com barra fanta- 
sia. Respectiva- 
mente: 
180$ e 210$ 

Casa Anglo - Brasileira 

Sucessora de MAPPIN STORES 

Marcelino de Oliveira, residente em 
Mogí da» Cruze»; Maria Stavale pinto 
Moreira, casada com o sr. Antonio de 
Padua Pinto Moreira, Delegado de Po- 
lícia nesta Capital; José Stavale, casa- 
do com d. Amablle R. Stavale; Fer- 
nando Stavale, casado com d. Elisa 
Araújo Stavale; e Nilo Stavale casado 
com d. Nalr Mlele Stavale. 

D. RUDA ANTAR ANAUATE — Fa- 
leceu ante-ontem, em Santos, com 39 
anos d© Idade, d. Ruda Antar Anauate, 
casada com o sr. Noglb Anauate. Deixa 
os seguintes filhos: Fuad, Jamll, 
Eduardo. Vicente e Donaldo, todos sol- 
teiros. Era filha de d. Basslma Antar, 
viuva. Deixa ainda os seguintes ir- j 
mãos: Aref e Elfas Antar. O corpo se- 
rá transportado para esta capital pela 
estrada de rodagem. 

O sepultamento realizou-se ontem, 
nesta Capital, às 17 horas, saindo o 
féretro da rua Vergueiro, 534, para o 
cemitério de São Paulo. 

FELICIO BRUNETO — Em Amparo, 
faleceu, no dia 31 de janeiro último, 
o sr. Fellclo sruneto, que era cocado 
com d. Augusta T. Bruneto. 

Foi sepultado naquela cidade, no 
cemitério do Silvestre. 

ATTILIO CARLOTTI — Faleceu no 
dia 31 último, em Amparo ,o er. Attl- 
llo carlottl, deixando viuva, d. Maria 
F. Carlottl. 

O sepultamento verlílcou-se naquela 
cidade, no cemitério do Silvestre. 

DAMAZIO VAZ — Faleceu ante-on- 
fcem, em Santos, no Hospital da Be- 
neficência Portuguesa, o sr. Damazlo 
Vaz, funcionário aposentado da S. 
P. R., deixando viuva d. Pilar Arlas 
e vários filhos. 

O enterro realizou-se ontem, às 16 
e 30 horas, no cemitério do Saboó. 

D. EUFEMIA FOUBELO — Faleceu 
<uate-ontem, em Santos ,d. Eufemla 
Foubelo, viuva do sr. Francisco Dias 
Galego, deixando duas fllhaa: Maria 
Cerdoso, casada com o sr. Américo 
Cardoso; e Budoxla Bernardo, casa- 
da com o sr. Allplo Mendes Bernar- 
do. 

O enterro realizou-se ontem, sain- 
do o féretro, às 16 horas, da rua calu- 
bí, 74, para o cemitério do Saboó. 

MENINA MARIA — Faleceu em 
Santos, ante-ontem, a menina Marta 
Regina, filha do sr. José AvlIa Pinto 
e d. Anna Draus Pinto. 

O sepultamento realizou-se ontem, 
saindo o féretro da rua Scnádor Dati- 
tas, 427, para a necrópole do Saboó. 

MENINO SYLVIO — Faleceu exa 
Santos, ante-ontem, o menino Sylvio 
filho do sr. Manuel Mattos Júnior e 
de d. Ursulina de Andrade. 

O enterrament© realizou-se ontem, 
saindo o féretro da rua José Novlta, 
11, para o cemitério do Saboó. 

MISSA 
D. OLGA SALVIA LOT1TO — Reall- 
za-se hoje, na igreja do Sagrado Co- 
ração de Jesús, missa de l.o aniversá- 
rio por intenção da alma de d. Olga 
•Salvla Lotlto. 

ADOLFO OTTON1S — Realiza-»a 
amanhã, às 7,30 horas, na Igreja de 
São José do Ipiranga, missa de 7.o 
dia por intenção da ri .na do sr. Adol- 
fo Ottonls. 

D. THERESA DELANOTE C1ÜKO — 
Reallza-se hoje, às 8 horas, na igreja 
de Santo Antônio, á rua Anhanguera, 
missa de l.o aniversário do falecimen- 
to da sra. d. Theresa Delanote Cidro. 

DR. MARIO GRACCHO — Realiza- 
se amanhã, às 9 hora#, na matriz de 
São João Batista, missa por alma do 
dr. Mario Graccho. 

JAC1RO JOÃO MUNIZ — Realiza-»© 
amajihã, às 8 horas, na Igreja de são 
Gonçalo, missa de 7.o dia por alma 
do sr, Jaclro João Munlz, falecido em 
Santos. « 

D. ODETTE DE OLIVEIRA BRAN- 
DAo — Realizar-se-â depois de ama- 
nhã, às 8 horas, na Igreja de S. Eduar- 
do (rua Anhala), missa de 7.o dia, era 
sufrágio da alma de d. Odette Je Oli- 
veira Brandão. 

CLEMENTE MARQUES DE OLIVEI- 
RA — Reallzar-se-á na próxima ae- 
gunda-fclra às 8,30 horas na Igreja de 
São Francisco, missa de 7.o dia, em 
siufráglo da aima do sr. Clemente 
Marques de Oliveira. 

Menino Kaul da Silva Secco — Man- 
dada celebrar pela famüla ©nlutada, 
reallzar-se-á, nesta capital, no próxi- 
mo dia 11, quarta-feira, às 8 horas, na 
Paróquia de São Paulo da Cruz, (Igre- 
ja do Calvário), missa pela passagem 
do primeiro aniversário do falecimento 
do menino Raul da 6Uva Secco. 

D. ALCINA DOS SANTOS — Rea- 
lizar-se-á amanhã, às 8.30 horas, na 
igreja do Divino Espírito Santo, pa- 
róquia dá Bela Vista, missa de 30.o 
dia, por intenção fp «Una de d Al- 
clna dos Santos. 

— As notícias de falecimentos 6 
missas, publicadas nesta seçSo, 
são absolutamente gratuitas. 


